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Mulher pode melhorar 
contributo na economia 
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A ANTIGA ministra da Justiça Esperança Machavela 
garante que as mulheres estão em altura de me­
lhorar a sua contribuição para o desenvolvimento 
económico do país, devido às conquistas já alcan­
çadas ao longo da história. 

Esperança Machavela falava recentemente em 
Maputo, durante uma palestra com o tema "Mulher 
moçambicana: da luta pela conquista .da indepen­
dência à luta pelo desenvolvimento económico", 
que juntou centenas de funcionárias do Ministério 
da Economia e Finanças. 

De acordo com a fonte, o sector das finanças, 
particularmente a área alfandegária, foi durante 
muito tempo dominado exclusivamente pelo sexo 
masculino, um cenário actualmente invertido. 

"Hoje, quase 2000 mulheres trabalham em insti­
tuições do Estado ligadas ao pelouro da economia 
e finanças"' disse. 

Segundo ela, este facto por si só ilustra o avan§o 
trilhado pela mulher na sua afirmação e atesta a 
eficácia das políticas do Governo para que o género 
feminino possa ter pleno exercício da cidadania. 

A palestrante saudou os esforços das mulheres 
que na actual difícil conjuntura tudo fazem para 
garantir que os salários cheguem mensalmente 
aos funcionários públicos e trabalhadores do sector 
privado, independentemente do seu sexo. 

Machavela realçou a importância da mulher na 
política, afirmando que garantir a sua participa­
ção massiva nas eleições deve ser um objectivo 
essencial. 

A cerimónia contou com a presença do ministro 
da Economia e Finanças, Adriano Maleiane, quadros 
da Autoridade Tributária, entre outros funcionários 
e convidados. 
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